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L A O R G A N I Z A C I O N D E L A V E N T A 

D E T A B A C O S E N E S P A Ñ A 

Trascendencia del 
horar io de venta 

E l horario de apertura y cierre de las expendedurías, 
vigente hasta el 30 de septiembre de 1932, tenía su o r i ­
gen en disposiciones remotas y no podía estar en conso­
nancia, por tanto, con la mutación que en l a vida, nacio­
nal iba imprimiendo el incesante progreso humano. E r a , 
como se sabe, de las seis horas a las veintitrés y de las 
siete a las veintidós, según las épocas, con facultad de 
ampliar su duración a voluntad y conveniencia de los 
expendedores. 

E n poblados agrícolas o exclusivamente industriales y 
en barriadas obreras de otras poblaciones, la hora oficial 
de apertura coincidía, en otra época, con el principio 
de la jornada de trabajo de sus moradores. L a del cierre 
era posterior al fin de l a jornada. 

E n los sectores comerciales, la act ividad empieza m u ­
cho después de la hora de apertura, y en los barrios 
donde se concentran las diversiones o espectáculos públi­
cos de las grandes capitales, la animación dura hasta la 
madrugada cada día. 

Las distintas características, tan acentuadas, de los luga­
res de emplazamiento de las expendedurías, aun dentro 
de una misma ciudad, impelieron insensiblemente a los 
expendedores, celosos de su negocio, a ir adaptando el 
funcionamiento de sus establecimientos al género, de v i d a 
de los habitantes y transeúntes de les sitios donde esta­
ban instalados, modificando las horas de apertura y cierre, 
movidos por el estímulo de un mayor lucro. 

Así, al correr del tiempo, quedó var iado de hecho el 
horario pr imi t ivo con arreglo a las necesidades del con­
sumo. 

E n octubre de 1932 sufrió una radical modificación, 
en vir tud de l a O r d e n ministerial de 19 de septiembre 
anterior. Redujo varias horas el funcionamiento de las 
expendedurías, limitó su trabajo máximo y lo unificó en 
cada localidad, tanto para las emplazadas extramuros 
como en su interior. 

A l fumador, comprador ocasional siempre, se le quita­
ban las facilidades de que disponía para adquirir tabaco 
a todas horas del día. N o teniéndolo a mano, no compra, 
no fuma y la venta perdida no se recupera. Cuantas 
menos sean las oportunidades para comprar, tantas serán 
las ventas no efectuadas. E l volumen de éstas se reducirá, 
y el quebranto p a r a el expendedor y para la Renta será 
patente. 

Durante el tiempo transcurrido, la recaudación global 
ha quedado casi estabilizada, con aumentos mensuales 
más o menos perceptibles. N o v o y a examinar las causas, 
pero sí he de afirmar que la disminución del horario no 
ha influido, en general, de una manera notable. ¿Por qué? 

Sencillamente: al no poder el público adquirir tabaco 
es las expendedurías cerradas en el 1 momento que le ape-

Portada de la Expendeduría número i , de Madrid, que regenta 
D. Santiago González Moreno. (Foto Alfonso ) 

tece, no quiere decir en absoluto que deje de consumirlo. 
Bastará que se lo pongan a su alcance quienes cifren en 
tal operación un medio de v i d a exclusivo o una fuente 
de ingresos anexa a otro negocio, y a sea por medios 
mecánicos (aparatos distribuidores), y a sea por actuación 
personal, bien con carácter indiv idual y aislado o en 
combinación con expendedores oficiales. 

Aparece aquí el "revendedor" que se ha introducido de 
una manera ostensible en la venta de tabacos, no al modo 
inapreciable de antaño, sino como elemento indispensable 
de comodidad para el público. 

L a venta ambulante en la calle o la fija en establecimien­
tos públicos, ha alcanzado un auge y una importancia 
desconocidas antes. E l fumador alienta su existencia. 

L a ut i l idad del servicio prestado se impone como cos­
tumbre hasta quedar de manifiesto, en definitiva, la nece­
sidad de esos auxiliares, verdaderos complementos hoy 
de las expendedurías. E s a situación no podía subsistir 
al margen de la ley. 

Y se publicó, a propuesta de l a Compañía A r r e n d a ­
taria de Tabacos , la O r d e n ministerial de 11 de julio del 
año pasado, encauzando y regulando la venta en lugares 
distintos de las expendedurías, con una orientación tan 
clara y definida, que debe considerarse como una de las 
disposiciones más beneficiosas para los expendedores y 
para la Renta dictadas hasta l a fecha. 

JUAN SITJÁ. 
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VALENTIN ALONSO 
S A N T A N D E R 

Comisiones, consig­
naciones y t r á n s i t o s 
T e l e g r a m a s : 
NALONSO-Santander 
T E L E F O N O 1586 

Representante de la C o m p a ñ í a 
general de Tabacos ae Filipinas 

II! C A S A 

B A R R O S 
Artículos sanitarios, tu­
berías y accesorios de 
todas clases. - Instala­
ciones, cubiertas de 
cinc, pizarra y urali-
ta, trabajos de hoja­
latería y plomería 

C A L E F A C C I O N E S 

E X P O S I C I O N 
Y T A L L E R E S : 

R A M P A DE S U T I L E Z A 
( C A L L E A L T A , N U M . I) 

TELEFONO NUM. 3348 

S A N T A N D E R 
S U C U R S A L EN MADRID 

ACME 
ENLAZADORES 
LITOGRAFIADOS 
• C R A P A S 
ONDULADAS 

A M A D O 
HERMANOS 

U R I A , 15 :: G I J O N 

P R O V E E D O R E S 
EN S A N T A N D E R 
• l i l i DE LA Élililillllilllllllll 

A R R E N D A T A R I A 

G R A N D E S A L M A C E N E S 
DE D R O G U E R I A , F O T O G R A F I A , PER­

FUMERIA, O R T O P E D I A Y C I R U G I A 

E . P E R E Z D E L M O L I N O 
S. A . 

C A S A F U N D A D A E N 1 8 3 0 

PLAZA DE JOSE E S T R A Ñ I , I Y 3 

WAD-RAS, 3 :: SANTANDER 

T E L E F U N K E N 

L A ESTRELLA M U N D I A L E N R A D I O 

VENTA A PLAZOS-GARANTIA ILIMITADA ® 

Radios "MAGIC" y "SUBLIME", L/ R. C , 
^ A. para onda corta y larga, desde 185 ptas, 
^ a 375, de 4, 5, y 6 l á m p a r a s RADIOTRON 

l e g í t i m a s . - F r i g o r í f i c a s . - C o c i n a s e l é c t r i c a s 

D O M I N G O B E T A N Z O S 
C A L D E R Ó N , 15 S A N T A N D E R 

C O R C H O H I J O S , S . A . 
S A N T A N D E R 

MADRID: C A L L E D E R E C O L E T O S , 3 

S A N T A N D E R : A P A R T A D O 8 3 

C o n s t r u c c i ó n de turbinas h i d r á u l i c a s . - Trans­
misiones. - C o n s t r u c c i ó n de buques. - Repara­
ciones. - C a l e f a c c i ó n . - Saneamiento. - Venti­
l a c i ó n de edificios. - F a b r i c a c i ó n de apa­
ratos sanitarios de hierro esmaltado $ 

N U M E R O S A S R E F E R E N C I A S 

T A L L E R E S 
D E lllllll 

T E T U A N 

Construcciones me­
t á l i c a s y m e c á n i c a s . 
F u n d i c i ó n de bron­
ces. - Reparaciones 
de buques. - Cal­
d e r e r í a y f o r j a . 

ESPECIALIDADES: 
F u m i s t e r í a . - Hidro­
terapia -Saneamien­
to. - Calefacciones. 
R o b i n e t e r í a y nique­
lado. - Montajes y 
reparaciones de ma­
quinaria en general. 
Bombas a mano, mo-
tory soldadura a u t ó ­

gena. 

• 
J A C I N T O 
FERNANDEZ 
T E T U A N , N U M . 4 

S A N T A N D E R 

ec tos N a v a l e s 
P i n t u r a s - C o r d e l e r í a 
Cables y Lubrificantes 

Viuda de Mañueco 
S U C E S O R 

Méndez Núñez, n ú m . 8 
T e l é f o n o 2 2 5 6 

Sucursal en Puertochico 
S A N T A N D E R 

P E D R O V A L E R O 
T R A N S P O R T E S T E R R E S T R E S 

M U D A N Z A S :: C A M I O N A J E 

Contratista de arrastres para todas las dependencias 
de la C o m p a ñ í a Arrendataria de Tabacos en Santander 

SANCHEZ DE PORRUA, 89 :: SANTANDER 

A N T O N I O U B I E R N A I 
F E R R E T E R I A 
Y Q U I N C A L L A 

E S P E C I A L I D A D E N H E R R A J E S 
P A R A C O N S T R U C C I O N £ 

S A N F R A N C I S C O , 12 :: S A N T A N D E R 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



i t f f — E x p e n d e d u r í a s m o d e l o 

d e l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a - d e T a b a c o s 

Dos vistas del 
in ter ior de la 
espléndida Ex= 
pendeduría nú= 
mero i de Ma= 
drid, Alcalá, 18, 
Te lé fono 14716, 
que regenta don 
Santiago Gon= 

zález Moreno. 
(Fotos Alfonso.) 



¡p
li

 F
á
b

ri
c
a
 

d
e
 . 

C
e
ri

ll
a
s
 d

e
 I

rú
n

 

y 
ta

ll
e
r 

d
e
 

c
o

n
ta

d
o

r
a

s
 

La
 

F
áb

ri
ca

 
d

e
 

C
er

il
la

s 
d

e
 

Ir
ú

n
 

s
e

 r
ef

o
rm

ó 
y 

am
p

li
ó 

e
n

 
19

27
, 

d
o

tá
n

d
o

la
 

d
e

 e
le

m
en

to
s 

m
ec

án
ic

o
s 

b
as

ta
n

te
s 

p
ar

a 
u

n
a 

p
ro

d
u

cc
ió

n 
d

ia
­

ri
a 

d
o

 
m

á
s
 

d
e

 
5.

00
0 

gr
u

es
as

 
d

e
 

ca
ji

ta
s 

d
e
 

ce
ri

ll
as

. 
T

o
d

as
 

la
s

 
co

n
st

ru
cc

io
n

es
 

q
u

e 
fo

rm
an

 
lo

s 
d

is
ti

n
to

s 
ta

ll
er

es
, 

a
s
í 

co
m

o 
lo

s
 a

lm
ac

en
es

 
d

e 
p

ri
m

er
as

 
m

at
er

ia
s 

y
 

p
ro

d
u

ct
os

 
el

ab
or

ad
os

, 
so

n 
d

e
 

u
n

a 
so

la
 

p
la

n
ta

, 
y

 
la

s
 

qu
e 

s
e

 l
ev

an
­

ta
ro

n 
n

u
ev

as
 

a
l 

am
p

li
ar

la
, 

qu
e 

oc
u

p
an

 
ce

rc
a 

d
e 

lo
s
 

d
o

s
 

te
rc

io
s 

d
e
 

la
 

to
ta

l 
su

p
er

fi
ci

e 
c
u

­
b

ie
rt

a,
 

es
tá

n 
fo

rm
ad

as
 

p
o

r 
u

n
 

en
tr

am
ad

o 
d

e
 

h
ie

rr
o 

y
 

cu
b

ie
rt

a 
a

 
d

ie
n

te
 

d
e

 
si

er
ra

 c
o

n
 

cr
is

ta
le

ra
s 

e
n

 
la

 
v

er
ti

en
te

 
a

 
M

ed
io

d
ía

, 
r
e

­
su

lt
an

d
o 

io
s

 
lo

ca
le

s 
am

p
li

os
, 

m
u

y 
il

u
m

in
ad

o
s 

y 
v

en
ti

la
d

o
s,

 
co

m
o 

s
e

 
ap

re
ci

a 
e

n
 

e
l 

ta
ll

er
 d

e
 

co
n

ta
d

or
as

 
qu

e 
s
e

 r
ep

ro
d

u
ce

. 
L

as
 

n
av

es
 

an
ti

g
u

as
, 

q
u

e
 

s
e
 

v
e

n
 r

od
ea

d
as

 
p

or
 

la
s

 
n

u
ev

as
 

co
n

st
ru

cc
io

n
es

, 
s
o

n
 a

si
m

is
m

o 
lo

ca
le

s 
am

p
li

o
s,

 
co

n 
cu

bi
er

ta
s 

a
 

d
os

 
ag

u
as

, 
y

 
en

 
el

lo
s 

es
tá

n 
in

st
al

ad
as

 
la

 
m

ay
o

r 
p

ar
te

 d
e
 

la
s 

m
áq

u
in

as
 

p
ar

a 
la

 
fa

b
ri

ca
ci

ó
n
 

d
e

 f
ó

sf
o

ro
s 

d
e 

m
ad

er
a.

 



De "Angelina o el honor de un 
brigadier" 

. . . L u m b r e de cigarro, lava 
de un V e s u b i o en miniatura, 
hasta que en col i l la acaba: 
cuya combustión perdura 
como, a mi modo de ver, 
te pareces en tu esencia 
al ser de hermosa presencia 
conocido por mujer. 
Puesto en opuesto plat i l lo 
el c igarro y la mujer, 
se equil ibran, a mi ver, 
la mujer y el c igarr i l lo , 
y en ese ejercicio sumo 
queda en el fiel la balanza, 
porque de ambos la esperanza 
en la rea l idad es humo. 
H u m o que a los dos evoca 
fundiendo nombre con nombre, 
por lo cual ansia el hombre 
llevarse ambos a la boca; 
y el final siempre ha de ser 
idéntico de senci l lo : 
o fumarse el c igarr i l lo , 
o fumarse la mujer . . . 

E N R I Q U E J A R D I E L P O N C E L A . 

T A B A C O S sostiene el intercambio de prensa 
con las siguientes revistas del tabaco: 

1. // Tabacco, de R o m a . 
2. Revine Internationale des Tabacs, de 

París . 
3. Revue des Tabacs, de París . 
4. Le Fumeur, de París . 
5. L'Organe du Tabac, de Bruselas. 
6. Le Cigare, de Bruselas. 
7. Tabak-Zeitung, de Zürich. 
8. Vereinigte Tabák-Zeitungen, de L e i p z i g . 
9. Der Raucher, de V i e n a . 

10. De Tabakskoerier, de A m s t e r d a m . 
11. Habano, de L a H a b a n a . 
12. Revista Tabaco, de L a H a b a n a . 
13. El Espectador Habanero, de L a H a b a n a . 
14. Revista de Tabaco, de M a d r i d . 
15. Unión Tabacalera, de M a d r i d . 
16. Obra, de Barcelona. 
Y con más de u n centenar de diferentes revis­

tas financieras, de turismo, arte, profesionales, 
etcétera. 

C o n motivo de nuestro III aniversario, T A ­
B A C O S saluda cordialmente en la Prensa profe­
sional del tabaco a todos los trabajadores taba­
caleros y reitera s,u fraternal afecto también a la 
demás Prensa. 

Carteritas de fósforos 
automáticos 

En la Fábrica de Cerillas de Carabanchel Bajo se aca­
ba de instalar una máquina para producir esta nueva 
labor, con otras dos auxiliares de la misma. 

En un pabellón construido de nueva planta se ha dis­
puesto la máquina, cuya vista se reproduce, más otras 
dos auxiliares, una de las cuales imprime las bobinas 

de papel y otra pone en las mismas bobinas el rasca­
dor amorfo, de las que también se reproduce una vista. 
La fabricación de las carteritas se lleva a cabo par­
tiendo de grandes bobinas de cartón, cuya tira pasa por 
entre cilindros cortadores que la dividen en dos, cada 
una de ellas, de fósforos propiamente dichos. Cada tira 
se embebe en un paño de parafina y luego en la pasta 
que forma la cabeza del fósforo, para entrar en segui­
da al secadero, que lo forma un gran armario en que 
las cintas, guiadas por ruedecitas, pasan el tiempo se-
cesario para secarse. El siguiente órgano de la máqui­
na lleva las dos bobinas de papel previamente prepara­
das en las máquinas auxiliares, y guiadas la tira de fós­
foros que sale del secadero y las dos correspondientes de 
papel, por dispositivos muy ingeniosos, se reúnen, for­
mando una sola tira, en que la de fósforos queda com­
prendida entre las dos de papel; el ondulado, colocación 
definitiva del fósforo entre las tiras de papel y corte 
de los fósforos, se verifica asimismo por medio de apa­
ratos muy ingeniosos, para llegar al final a la forma­
ción de la carterita propiamente dicha, o sea la fijación 
a la tapa de la carterita de la tira de fósforos que lleva. 
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PROVEEDORES EN VALENCIA DE LA T A D A C A L E R A 

JOSE VENTURA VIVO 
CONSTRUCTOR CONTRATISTA 
DE O B R A S . = ABASTECEDOR 
DE L A FABRICA DE TABACOS 

Camino Peñarrocha, 33 - Teléf. 13244 • VALENCIA 

VICENTE Z A R A G O Z A 
ENVASES PARA TABACOS 

M U E B L E S 
Grabador Esteve, 9 - Teléfono 15814 - VALENCIA 

TRANSPORTES GENERALES SERRERIA MECANICA 

CONTRATISTA DE ARRASTRES Y DE SUMINISTRO DE 

ENVASES A LA COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 

Viuda de B. PALLARES PUIG 
(ANTIGUA CASA PEDROS) 
PLAZA MARIANO BENLLIURE, 7 

TELEFONO 14320 VALENCIA 

ERNESTO FERRER 
FERRETERIA 

BATERIA DE COCINA 

Barcas, 1 - VALENCIA 

J. ALBIOL 
Aceites minerales. Gra= 
sas americanas. Correas 
y roces de bolas. Em= 
paquetaduras y aceros 
:=: para cuchillos :=: 

Laurla, 3-UALENCIA-TOlfif. 10907 

Lubrificantes "STANDARD" 
Auto-Engrase " U L T R A " 

IMPORTACION DIRECTA 

J . PORTA BERNABE 
VIRUES, NUMERO 2 

^ V A L E N C I A §§| 

FARMACIA 
Y LABORATORIO 
BE ANALISIS DE 

R. SOLSONA 
PROVEEDOR CE LA 

FABRICA CE TABACOS 

JOSE BENLLIURE, 266 

CABAÑAL -

ALMACENES DE DROGAS, PRODUCTOS QUI­
MICOS, FARMACEUTICOS Y PERFUMERIA 

Casa central: Moratín, 27 = Teléfono 1 7225 
Telegramas y telefonemas: " B A R C A S " 

SOCIEDAD ANONIMA "GARCIA" 
NOMBRE COMERCIAL REGISTRADO 

sfeCT$S2 LAS BARCAS VALENCIA 
de SaUatierra, 35 MARCA REGISTRADA ^ ^ ^ = = ^ ^ ^ 
Director Gerente: Miguel García = Casa fundada en 1887 

T A L L E R 
DE CALDERERIA 
M E C A N I C A 

F R A N C I S C O 
T E R R A S A 

- TELEFONO 30746 

V A L E N C I A 

CONSTRUCTOR DE MAQUI­
NAS DE L A V A R ROPA 

PATENTE N U M E R O 125.473 

GUILLEM DE CASTRO, 39 - TELEFONO 12319 

V A L E N C I A 
'1 I - ~ 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre TABACOS 



R E S G U A R D O 
N o puede menos de considerarse la laboriosa, 

altruista y práctica gestión que desde el año 1920 
viene realizando la Asociación de Empleados y 
Dependientes de la Compañía Arrendataria de 
Tabacos, siempre compuesta en sus Juntas por 
destacadas personalidades. 

Ciérrase este período de la función de la ac­
tual Asamblea, y parece también natural decir 
algo de lo q¡ue se relaciona en ila Compañía con 
el sector del Resguardo. 

E l espíritu de la organización se cumple a 
maravilla en la difícil contienda del contrabando, 
que mina en todos los lugares de la tierra los 
valores de 'la Hacienda pública; pero además 
de cumplir con tan sagrados deberes la vida del 
organismo, ha puesto a estos queridos compañe-
ris de tierra y mar en ocasión de lucir sus facul­
tades, que han quedado patentizadas, lo mismo 
en siniestros de importancia terrestre que en la 

mar, donde nuestros simpáticos barquitos han 
acudido al salvamento del hermano que se aho­
ga, del buque que necesita auxilio, del avión 
que deja de volar; que tomaron parte en ma­
niobras navales, así como en días angustiosos 
para la Patria, en la toma de Alhucemas, que­
dando acribillados los cascos de sus barcos por 
las balas enemigas—que llegaron hasta producir 
sensibles bajas, con el derramamiento de sangre 
noble—, porque siempre se quiso dejar en buen 
lugar el nombre de la Compañía. 

Aprovechamos la ocasión para felicitar a nues­
tros compañeros en su dura labor, deseando que 
siempre tengan por sus éxitos el aprecio de sus 
directores. 

I. i , de la C . A . de T . 
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PROVEEDORES EN SEVILLA 

DE LA ARRENDATARIA 

Ybarra y compañía , s. en c. 
S E V I L L A 

Servicios regulares de cabotaje entre Bilbao 
y Marsella y puertos intermedios.—Línea 

Mediterráneo - Brasil - Plata. 
Salidas regulares cada 21 días para Santos, 
Montevideo y Buenos Aires, por los gran­
des moto-transatlánticos correos españoles 
<>Cabo San Antonio» . «Cabo San Agus-

t n», «Cabo Santo T o m é > . 
Acomodaciones para pasajeros de 1.a Clase. 
Buques especializados para el transporte 
moderno de pasajeros de tercera, en ca­

marotes exclusivamente. 
Informes: En Sevilla: Oficinas de la Di­
rección. Apart. 15. Telegs.: Ybarra.— 
En Barcelona: Sres. Hijo de Rómulo 
Bosch, S. en C , V í a Layetana, 7. Tele­
gramas: Romulobosc.—En Cádiz: don 
J . J . Ravina, Beato Diego de Cádiz, 12. 
Telegs.: Ravina.—En Madrid: VIAJES 
CARCO. Barquillo, 12. Telegs.: CARCO 

Agencias en todos los puertos 

P E D R O R O L D A N 

Vista de los Grandes Al ­
macenes Pedro Roldan 

Trajes, Abrigos, 
Impermeables, 
T r incheras y 
Gabardinas para 
caballeros y niños 

Uniformes de todas 
clases. - Artículos 
para viaje y sport-

P.a del Pan, I al 3 
Lineros, 17 al 21 

Teléfono 21530 

S E V I L L A 

CASA DE TRANSPORTES 

DE 

Daniel Herrera Ortiz 
Pópulo, núm. 17 
S E V I L L A 
—: ( C A R I D A D ) : -

C O N T R A T I S T A 

Acarreos y transportes 
locales de la Compañía 
Arrendataria de Taba= 
eos para el servicio de 
arrastre de Tabacos y 
Timbres de la pro= 

0 = = = = vincia. = = = = 

FRANCISCO LOPEZ 

C A R P I N T E R I A 

M E C A N I C A 

• 

D E C O R A C I O N 

J A U R E G U I , 2 2 - 2 4 

S E V I L L A 

HIJOS DE ^ = 

SEBASTIAN 
A N T O L I N 
C A L V O 

A C C E S O R I O S 

E L E C T R I C I D A D 

Sagas ta, 23 
S E V I L L A 

Rodríguez, Jiménez 
y Compañía 

G R A N F A B R I C A D E 
L I B R O S R A Y A D O S 

Imprenta - Encuademación 
- - - - - Relieves - - - - -
Objetos de escritorio - Papele­
ría - Sellos de caucho y metal 

Federico de Castro, 16 - Teléfono 23628 

S E V I L L A 

Sucursal : Librería Religiosa de «Salvador» 
Plaza del Salvador, núm. 23 - Teléf. 21329 

COMPAÑIA SEVILLANA 
DE ELECTRICIDAD 

Suministra fluido para ALUMBRADO 
FUERZA MOTRIZ y CALEFACCION 
en c o n d i c i o n e s v e n t a j o s a s 

Actualmente instaladas en Sevilla y 187 poblaciones 
de las provincias de Sevi l la , Cádiz, Huelva, Málaga 
y Badajoz más de 1.750.000 lámparas y más de 
:: :: :: :: :: 60.000 caballos en motores. :: :: :. :: :• 

E n su tienda-exposición, calle F E D E R I C O 
D E C A S T R O , 22, gran surtido en ESTUFAS 
Y CALORÍFICOS ELÉCTRICOS - APARATOS PARA 
ALUMBRADO ELÉCTRICO - LÁMPARAS DE LAS 

• MARCAS MÁS ACREDITADAS 
¡ ¡ P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A ! ! 

Dirección de la Compañía: SAN PABLO, 30 
Establecimiento - Exposición: FEDERICO DE 
CASTRO, 22 — - — — - ^ — ^ — (antes Cuna) 

= La seulllana de 
(mimbrado y cale facc ión 
C A S A F U N D A D A SIERPES, 26 
E N E L A Ñ O 1876 Teléf. 23028 

LUIS ESCOLA 
Materiales para instalaciones eléc= 
tricas, contadores, ventiladores, 
teléfonos, estufas, hornillos, etc. 
Aparatos de lampistería y cristales 
ría para toda clase de alumbrado. 
= = = Lámparas M E T A L = = = 
Porcelana y artículos de fantasía. 

MANUEL ALVAREZ 

C Ü N S T R U C C I O N E S 

: - : Y O B R A S : - : 

JERONIMO HERNANDEZ, 6 

S E V I L L A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



===== H O M B R E S Y COSAS D E LOGROÑO 
El buen humor 

E n sus buenos tiempos se llamaba a Logroño 
la "C iudad de la jácara", de la alegría, del buen 
humor. N o eran sólo los logroñeses dos que 
reían. Estos habían aprendido a reír de su maes­
tro el Ebro procer, que, a pesar de sus años, 
cultiva el humorismo al pasar por Logroño, y lo 
entretiene con sus aguas rientes haciendo mil 
piruetas al despeñarse por las presas de sus 
molinos. 

Uno de los hombres que más contribuyeron 
a mantener la alegría riojana se llamaba Ciríaco 
Uliberri , de apellido vasco, como muchos rioja-
nos, por la proximidad de la Rioja a Vasconia, 
pero de origen netamente logrones. Estudió este 
hombre pintoresco en el Seminario Conciliar de 
Logroño los primeros cursos de la carrera ecle­
siástica, pero su natural alegre y su inclinación 
bullanguera le impulsaron a colgar los hábitos 
antes de recibir las órdenes sagradas. Se dedicó 
después, entre otros mil negocios, que explotó 
siempre con mucha actividad y poca fortuna, 
al comercio de tejidos, a la compraventa de la­
nas brutas, a la exportación de vinos. . . , ¡qué 
sé yo! Pero sobre todas estas cosas, Ciríaco 
Uliberri fué un gran tañedor de guitarra y un 
pozo de gracia inagotable. 

S i los negocios le iban mal y algún curioso, 
al verle pensativo, le saludaba con la frase tan 
corriente en Logroño: "¿Qué hay, Ciríaco? ¿Qué 
vida es ésa?", contestaba al parecer desabrido, 
pero con ingeniosa oportunidad: " Y a lo ves, 
deseando estar solo." 

S i los negocios le eran prósperos y los amigos 
y parientes pobres al cruzarse con él en la calle 
insinuaban un ademán cordial y efusivo, Ul ibe ­
rri rehuía el saludo y pasaba como si la cosa no 
fuese con él. 

—¿Por qué haces eso?—le preguntaba cual­
quier observador. Y Ciríaco contestaba senten­
ciosamente: 

— D e parientes y amigos sin parné, liberanus 
Dominé. 

Gracias al cariño de D . Amos Salvador por 
su ciudad natal, se estableció en Logroño la F á ­
brica de Tabacos. E r a Director competentísimo 
de ella D . Ale jo Sessé. Este hombre, afable, ser­
vicial y demócrata, tenía cuando llegó a la capital 
de la Rioja un defecto, según opinión de los que 
empezaron a tratarle: el defecto de hacerse l la ­
mar señor Sessé, y no Sessé a secas. E n Logroño, 
el señor antecede por regla general al nombre 
y sólo se aplica a los hombres artesanos de 

71 



M E D E L Y R E I N 'A 
— — P I N T O R E S 

P I N T U R A E N G E N E R A L 

C U A D R O S , C O P I A S Y 

R E T R A T O S A L Ó L E O 

Telé fono 10=63 

Taller: Marqués de San Nicolás, 8 
P r e c i o s r e d u c i d o s . I n P D fl KÍ fl 
Trabajos garantizados. L U U H U N U 

IMPRENTA Y LIBRERIA MODERNA 

E L E U T E R I O 
M A R T I N E Z 

Trabajos comerciales. Objetos de escritorio. 
Impresiones artísticas. Papelería f ina. P r o ­
ductos K O D A K : Laboratorio. Má­
quinas de escribir U N D E R W O O D 

Mercado, núm. 120 
L O G R O Ñ O 
Teléfono núm. 1645 

H i p ó l i t o Bergasa 

GRAN SERRERIA MECANICA 
A L M A C E N DE M A D E R A S 
EXPLOTACIONES FORESTALES 

G E N E R A L Z U R B A N O 

APARTADO 28 L O G R O Ñ O 

FABRICA DE ALPARCATAS Y CORDELERIA 

José Santo Tomás 
MARQUES DE VALLEJO, 7 

L O G R O Ñ O 
I N M E N S O S U R T I D O en maromas, ra­
males, sogas y cuerdas de todas clases. 
Correas y trascas de cuero. Lías y serones 
de esparto. Hoces, zoquetas y lías de atar 
m i e s . — E S P E C I A L I D A D en alpargatas de 
todas clases y abarcas de goma. Ultimas 
novedades en zapatillas. Se hacen toda 
clase, de encargos de cordeles y maromas. 

P R O V E E D O R E S 

E N L O G R O Ñ O 

DE L A F A B R I C A 

D E T A B A C O S 

F R A N C I S C O E R A S O 
• i mili mu nmmm IIIIBH IIIIMII ' i • i I M H I I W IIIM 

D U Q U E S A D E L A V I C T O R I A 

L O G R O Ñ O 

muí 
Harina jabonosa, especial para me= 
cánicos. = Caseína pura soluble al 
agua. = Goma tragacanto especiales 
= = para fábricas de tabacos. = = 

M U D A N Z A S 

T R A N S P O R T E S 

M E D R A N O 
•• .1 • • 

M U R O D E L A M A T A , 7 

TELÉFONO 1692 L O G R O Ñ O 

FARMACIA 

j j Depositario de los 

Sueros y Vacunas. 
de 

Julio O. de Lanzagorta 

I Sección Veterinaria 

Bayer - Meister Lucius 

R e p ú b l i c a , 6 3 - L O G R O Ñ O 

: " C A S A 
M A R R O D A N " 

H I J O D E S . 

M A f R R O D A N 

Y O (S. L.) 

T a l l e r e s 
de fundi= 
c i ó n y 
construc= 
c i ó n de 
máquinas 

L O G R O Ñ O 

Señoras y Caballeros 
En su visita a Logroño 
Ies interesará comprar 
sus ropas en Casa de 

G I L Y M A R T I N E Z 
T E J I D O S Y S A S T R E R I A 

pues es la Casa que 
mejor surtido tiene y 
m á s barato vende. 

P.a del Mercado, 25. - Tel. 1339 

MUEBLES 
BERMEJO 

A L M A C E N E S D E M A D E R A S 

D E T O D A S C L A S E S 

T A L L E R D E C A R P I N T E R Í A 

Y E B A N I S T E R Í A 

CARRETERA ViLLAMEDIANA 

L O G R O Ñ O 

TALLERES 

de reparación de maqui­
naria y soldadura autó­
gena. - Lubrificantes. 
Algodones. - Accesorios 
de todas clases. - - - -

Zurbano, 19 

L O G R O Ñ O 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



cierta edad. E l señor Antón, el señor Agapi-to, 
etcétera; pero a las personas de cal idad, o se 
las nombra con su nombre y apell ido anteponién­
doles el adjetivo don, o se les dice sencillamente 
Barrón, L a M a t a , Lílargui, etc. Y o no he oído 
nunca decir el señor Barrón, el señor de L a 
M a t a , etc. 

D o n A l e j o Sessé, que no estaba a l corriente 
de estas minucias y que, por otra parte, enten­
día, con razón, que todo cargo directivo requiere 
la debida respetabil idad, no transigía con el 
Sessé a secas, y más de una vez hubo de mani ­
festar su disgusto a quienes se permitían ital i n ­
corrección. U n día, Barrón, o D . L u i s Barrón, 
Arquitecto de la Fábrica y cult ivador del inge­
nio y de la broma, hablaba con Ciríaco U l i b e r r i 
y le explicaba incidentalmente la manía del se­
ñor Sessé. 

— N o hay quien se atreva a l lamarle Sessé 
—decía Barrón. 

— ¿ Q u é se apuesta usted a que se lo digo y o 
en su cara y no se incomoda?—inquirió U l i b e r r i . 

— L o que quieras. 
— ¿ U n paquete de cigarros puros? 
— V a y a por el paquete. 
—¿Cuándo? 
— E s t a misma tarde y , además, en su des­

pacho. 
— ¿ A qué hora? 
— A las cuatro. 
— P u e s hasta las cuatro. 

v i n o r i o j a 

f e d e r i c o paternina , s. a. 

g r a n reserva 1920 

Y a las cuatro en punto, estando reunidos en 
el despacho de la Dirección D . Luis Barrón, el 
Sr . Sessé y otro ingenio fuerte en pullas y bro­

mas, D . Baldomero Sanz, Interventor de la F á ­
brica, se oyó inopinadamente tras la puerta u n 
¡Sessé! seco, imperativo y rotundo. Inmediata­
mente sonaron dos golpecitos en la puerta. S a l ­
tó el Sr . Sessé de su butaca movido por la i n ­
dignación y abrió la puerta de par en par. E n el 
umbral apareció l a figura sonriente de U l i b e r r i , 
totalmente desconocido del Director . 

— S e s s é , ¿se puede p a . . . p a . . . pasar? 
Se dio cuenta el Director de que tenía enfren­

te a u n tartamudo, y sonriente a su vez y afable 
como siempre, le indicó una s i l la . 

— U s t e d dirá, señor . . . 
— - U l i b e r r i . 
— S e ñ o r U l i b e r r i , ¿qué desea? 
Y U l i b e r r i , más expedita la lengua que nunca, 

se explicó de c o r r i d o : 
— V e n g o a reclamar a l amigo Barrón el p a ­

quete de puros que acabo de ganarle. 

FLORENCIO BELLO. 
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P R O V E E D O R E S 
E N — — 

L A C O R U Ñ A 

• DE LA 

A R R E N D A T A R I A 

III E N R I Q U E 

M I R A N D A 
REPRESENTANTE 
DE FABRICANTES 
D E ENGRANAJES 
DE TODAS CLASES 
PARA LAS FABRI­
CAS DE TABACOS 

• 

R E A L , N U M . 9 

LA CORUÑA 

V I U D A D i 

ANTONIO 
= WAIS 

Fábrica de aserrar 

maderas • Especia­

lidad en envases : : 

G a i t e i r a, 17 
L A C O R U Ñ A 

P A L A C E H O T E L 

EL M Á S CONFORTABLE Y 

CÉNTRICO D E LA P O ­

B L A C I Ó N , C O N H E R M O ­

SAS VISTAS AL PUERTO. 

Avenida de los Cantones 
— — —-y jardines 
de Méndez Núñez —<-— 

L A C O R U Ñ A 

L i b r e r í a . - P a p e l e r í a . 
Imprenta. - Sellos de cau­
cho. Rótulos de esmalte. 

G A R C Y B A R R A 

Real, núm. 66 
LA CORUÑA 

mprenf a 
' G r á f i c a " 

C . A B A S C A L 
C o r d o n e r í a , 2 y 4 

La C o r u ñ a 

F A R M A C I A 

Pardo R e g u e r a 
SE DESPACHAN RECETAS 

PARA LA BENEFICENCIA 

DE LA FABRICA DE TABACOS 

R e a l , 9 2 . - - LA C O R U Ñ A 

APARTADO núm. 67 

FERNANDEZ, TORRES 
Y C O M P A Ñ I A 

F E R R E T E R I A , H I E R R O S 

Y M A Q U I N A R I A 

CASA CENTRAL Linares Rivas, 12. Telé­
fonos-. 2226 y 2249 

SUCURSALES: Cantón Pequeño, 6 ai 8. - Telé­
fono 2149 (ai lado del Banco Pastor) 

Avda. Fernández Latorre, 64 y 66.--Teléf. 1149 

L A C O R U Ñ A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



La Fábrica de Tabacos de Tarragona 
Los grandes planes de reorganización de la 

Arrendataria concebidos allá por 1923 dieron 
lugar a los entusiasmos que sintiera para le­
vantar en Cataluña una fábrica que pusiera, por 
su modernidad y buen gusto, el nombre de la 
Compañía Arrendataria de Tabacos a la altura 
que por su importancia le corresponde. Siendo 
esto así, no se escatimó tiempo para estudiar el 
emplazamiento y distribución de los edificios, 
discutiéndose y planeándose con la Comisión de 
ingenieros del Estado y de la Compañía cuantas 
ideas y cuantos adelantos tuvieran relación con 
la industria de la elaboración de tabaco. 

Se decidió que en Tarragona, ciudad antiquí­
sima y célebre capital en lejanos tiempos, se es­
tableciera tan gran establecimiento fabril . Y T a ­
rragona, que, aun sin olvidar su valor histórico, 
sentíase desfallecida porque observaba que su 
nombre iba poco menos que desapareciendo como 
ciudad industrial; Tarragona, que sentía ansias 
de renovación y de progreso, dio verdaderas 
pruebas de asentimiento y de colaboración al 
anunciarle que se iba a levantar en ella una de las 
más importantes fábricas de tabacos de España. 
Díganlo si no los trabajos que llevaron a cabo 
el alcalde y concejales de aquel Ayuntamiento 
para allanar cuantas dificultades se presentaron; 
dígalo también la aplastante multitud que acu­
dió, con motivo de la colocación de la primera 
piedra, el día 1.° de julio de 1923, a aquellas 
hermosas y fértiles huertas que iban a desapare­
cer; allí estuvo toda la ciudad para testimoniar 
su satisfacción y su cariño hacia los autores de 
tan magna obra, y aunque Tarragona sabía que 
iba a desaparecer aquella fuente de riqueza agrí­
cola, lo perdonaba todo al considerar que el cen­
tro fabril que iba a construirse serviría para re­
coger los frutos de un trabajo más segure, con 
el que daría más vida y nuevos alientos a la 
población. 

L o que había de ser esta Fábrica de Tabacos 
de Tarragona ya se reflejaba en el Real de­
creto del 23 de mayo de 1923, en virtud del 
cual se autoriza a la Compañía Arrendataria 
de Tabacos para la creación de las Fábricas 
de Tarragona y Málaga, y que dice así: 

" E l punto cardinal de la reforma propuesta 
consiste en la creación de dos fábricas nuevas, 
que ¡para la facilidad de los transportes se s i ­
túen en el l itoral; fábricas en las que, desde 
luego, deberán implantarse todos los adelantos 
de que es susceptible la industria de la fabri­
cación del tabaco." 

N o es, pues, de extrañar que esta Fábrica 
de Tabacos, por la capacidad de sus talleres y 
por la importancia que se le diera desde un 
principio, sea la mejor de la C . A . T . , contando 
como cuenta con todos los servicios bien insta­
lados y con cuantas exigencias tiene la higiene 
y el confort para el bienestar del obrero. 

Instaladas en ella diversas máquinas, podrían 
encontrar ocupación cómodamente 1.500 muje­
res y 150 hombres, con una producción de más 
de 15 toneladas diarias. 

E l conjunto industrial de la Fábrica está cons­
tituido por una serie de edificios, de estilo sen­
cillo, que no desdicen de los viejos blasones de 
la Imperial Tarraco. D e los doce edificios que 
componen la parte industrial, los más impor­
tantes están alineados formando una U , y sus 
fachadas principales miran al patio o jardín 
central; rematan dicha U dos hermosos pabe­
llones, en cuyas fachadas predominan elemen­
tos de estilos toscano y dórico, destinados a 
la Dirección y Administración de la Fábrica 
uno, y el otro a los servicios médicos; estos 
pabellones están unidos por unas artísticas ar­
cadas a la puerta de acceso, y completan el 
conjunto. Los mencionados doce edificios miden 
una superficie cubierta de 17.000 metros cua-
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PROVEEDORES 
: EN 

T A R R A G O N A 
i i i i i i m i m m i i i m i i m i m i i i i i i 

Fábrica de Tabacos 

DE LA FABRICA 
_ DE 

T A B A C O S 
11 i i i i i 11iiiin11iiiii11n1111iiiiai i 

Entrada principal 

M A T E R I A L E S P A R A 
L A C O N S T R U C C I O N 

JOSE M,A PUJOL SEVIL 
Representante'de la Casa J. FRADERA 
de Vallcarca 

Portland artificial LANDF.RT 
Cementos. Yesos y Cales hi­
dráulicas. Azulejos. Tubos. 
Alfarería. Gres. Refractarios. 
Ladrillos huecos y macizos, 
etcétera. Grandes existencias. 

Rafael de Casanova. nú­
meros 41-43. - Tel. 1426 TARRAGONA 

C E R R A J E R Í A 
A R T Í S T I C A 

D E 

PABLO RUIZ 
PLAZA DE LA REPUBLICA, 6 

T A R R A G O N A 

P A N A S A C H S 
H E R M A N O S 

ESPARTERIA DE TODAS 
CLASES AL POR MAYOR 

Casa fundada en 1840 

T E L E F O N O 1927 

T A R R A G O N A 

MANUEL SANROMA 
III 

D R O G U E R I A 
Y E F E C T O S 
N A V A L E S 

ILL 
« u n i r 

T r . 6 n ;„ t 7 » T A R R A G O N A 
Teléf. 1028 

CANALS HERMANOS 
s. c. 

FABRICA DE ASERRAR 
MADERAS 

CONSTRUCCION DE CA­
JAS DE TODAS CLASES 
TABLONES - TABLAS 

Calle de San Andrés, 2 (Serrallo) 
Teléf. 191 TARRAGONA 

C O N S T R U C C I O N E S 
ELECTRO - METALICAS 

LUIS CLANCHET 

'IIIIIIIII'' 

Unión, 1 4 - T e l é f o n o 301 

T A R R A G O N A 

S U C E S O R E S D E 

MODESTO FENECE 

Consignatarios de buques 
Agentes de Aduanas 

Despachantes de la 
C o m p a ñ í a Arrendataria 
de Tabacos = 

Plaza Olózaga, 12, ent. 
TARRAGONA.TEL. 46 

Ramón caneiias solé 
TALLER DE MAQUI­
NARIA Y FUNDICION 

•• •• 

Engranajes cortados a má­
quina - Soldadura eléctrica 

Calle de Francisco Bastos 
Teléf. 1822 TARRAGONA 

VIDRIOS - METALES 
LOZA SANITARIA 

HIJO DE 

AGUSTIN VIRGILI 
Doctor Rizal, 6 
T e l é f o n o 1239 

T A R R A G O N A 

FERRETERÍA Y BATERÍA 
D E C O C I N A 

VIUDA DE 

D A N I E L S O C I A S 

T A R R A G O N A 

IMPRENTA - PAPELERIA 

R. GABRIEL GIBERT 
Mayor, 11, 13 y 17 

Teléfonos 1395-1393 

T A R R A G O N A 
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FABRICA DE TABACOS 

i . Central de reser= 
va.—2. Taller de ci= 
gárrulos c o m u n e s 
hebra. Vista de la 
s e c c i ó n de empa= 
quetado.—j. Taller 
de c i g a r r i l l o s co= 
m u ñ e s h e b r a . — 
4 . Taller de cigarri= 
líos s u p e r i o r e s al 
cuadrado.— 5 . Pa= 
sillo en primer pi= 
so.—6. V e s t í b u l o 
en las Oficinas.— 
7. Armarios rope= 
ros en talleres. 

TARRAGONA 

DE 



P R O V E E D O R E S 
E N G I J O 

DE LA 

A R R E N D A T A R I A 

FERRETERIA "DELOR" 

FERRETERIA Y QUINCALLA 
ARMAS DE FUEGO 
Y EFECTOS DE CAZA 

BLASCO IBAÑEZ, 6 G I J O N 

(antes San Bernardo) —— ; — 

SUCESORES DE MORGAN & 

ELLIOT DE GIJON, S. A. 

MARQUES D E SAN ESTEBAN 

GIJON 
Bombas a mano y a vapor, bombas centrífugas, 
máquinas y calderas a vapor, material eléctrico, 
material para ferrocarriles y minas, aceros, ca­
bles, etc., material para transmisiones, tuberías y 
accesorios para gas, agua y vapor, mangueras en 

general, herramientas para talleres. 

T LA INDUSTRIA 
í -
p 
0 DANIEL 
G GARCIA 
R MARTINEZ 
A 

CALLE DE LINARES 
F RIVAS,NUM.ll y 13 

1 G I J O N 
A I = 

G . R I E R A 

TALLERES 
MECANICOS 

III 
CARRETERA DEL 
PUERTO DEL MUSEL 

G I J O N 

E N C A U S T I C O S 

FUMERU 
P A R A P I S O S 

Y M U E B L E S 

D R O G U E R I A 
C A N T A B R I C A , C . A. 

- — - G I J O N = 

Compañía Asturiana 
ARTES GRAFICAS 

C A L L E D E L A S 
ARTES GRAFICAS 

G I J O N 

Compañía Tabacalera 
Nacional Habana 

S. A. 

H A B A N O S 

POR LARRAÑAGA 

LOS MEJORES 

HIJOS DE 

C. A L V A R E Z 

E F E C T O S 
N A V A L E S 

M . de San Esteban, 9 

G I J O N 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



drados, están rodeados de jardines y separa­
dos por amplias calles, que dan al conjunto una 
bella perspectiva. 

Entre los edificios más importantes descue­
llan: el taller de ciga­
rros, el de cigarrillos y 
el de distribución en el 
centro, y en la parte 
posterior, los cinco al­
macenes de tabaco en 
rama, con sus cuatro 
plantas cada uno, que 
componen veinte loca­
les, con una superficie 
total de 15.000 metros 
cuadrados. La comuni­
cación entre los talle­
res se verifica median­
te pasos subterráneos, 
provistos de sus co­
rrespondientes cintas 
transportadoras. 

Hoy, después de mil vicisitudes y alarmantes 
rumores, ve Tarragona convertidos en realidad 
sus sueños, admira y enseña orgullosa su Fá ­
brica a los visitantes y toca el resultado de la 
gran mejora que para la población representa 
esté establecimiento. 

A los nueve años justos de la fecha en que 
se colocó la primera piedra, o sea el 1.° de julio 
de 1932, comenzó a trabajar nuestra Fábrica, 
con un reducido número de operarías y opera­
rios y un pequeño equipo de máquinas. Deci­
mos nuestra y la consideramos así, porque la 
hemos visto nacer, la hemos cuidado con ca­

Vista panorámica de la Fábrica. 

riño en su crecimiento y hemos pasado en ella 
diariamente gran parte de las horas de nuestra 
vida; porque la hemos atendido, la hemos dedi­
cado nuestros afanes y toda nuestra voluntad, 

y, finalmente, porque 
durante los años que 
ha durado su construc­
ción hemos convivido 
con buenos obreros, de­
jando con ellos nues­
tro esfuerzo y nuestro 
sudor, como contribu­
ción a la obra de me­
joramiento de la ciu­
dad de Tarragona y 
al buen nombre de la 
Compañía Arrendata­
ria de Tabacos. 

Hoy, en 1935, con 
todo y la escasa pro­
ducción de la Fábri­
ca, lleva algún con­

suelo a nuestro espíritu el espectáculo de un cen­
tenar de personas que da vida y alegría a este 
conjunto grandioso de edificios. Gente joven la 
mayor parte, que lleva consigo la alegría propia 
de la juventud, sana y optimisma, dejando ellas 
a su paso un hermoso cuadro de luz y de color. 

Es de esperar y desear que este gran estable­
cimiento vaya poco a poco tomando incremento 
y adquiera el renombre y la fama que se pro­
puso la Compañía Arrendataria de Tabacos. 

Tarragona, marzo de 1935. 
JOSÉ T U L L A . 
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Ensanche 
de Gros. 

J O S E L A S A 
T A L L E R E S 

M E C A N I C O S 
Construcción y reparación de toda 
clase de maquinaria. = Especialidad 
en hornos y maquinaria de panade= 
rías y para la elaboración de sidras 

TELÉFONO 10-253 

SAN FRANCISCO 

S A N S E B A S T I A N 

A. BARANDIARAN 
L I Z A R R I B A R 

FABRICA DE GOMA 
-:- Y EBONITA -:-

BARRIO DE E G U Í A 

S A N S E B A S T I A N 

Í Aceros, Metales, 
Tornillería, Re­

maches, Tuberías de todas 
clases, Robinetería, Bom­
bas, Máquinas y herra­

mientas para ta­
lleres y minas 
M A Y O R , 5 

S A N S E B A S T I A N 

G r a in 
Playa do* 

B a ñ o s 

T A L L E R E S 
M E C A N I C O S 

LARREA Y URBIETA 
Suministro de piezas 
de repuesto para las 
máquinas de la Fábrica 
de Tabacos. Repara­
ción de automóviles y 
maquinaria en gene­
ral. Camisaje y recti­
ficado de cilindros 

Doctor Delgado, 5-Teléf. 13473 

S A N S E B A S T I A N 

M. E Z I T U R R A L D E 
Y MEND1A, S. L, 

CONTRATISTAS DE OBRAS 
H O R M I G O N A R M A D O 

SAN SEBASTIAN 

L A E S M E R A L D A 

ES L A RELOJERIA 

M A S E C O N O M I C A 

D E L A R E G I O N 

V A S C O - N A V A R R A 

N A R R I C A , N U M . 17 

S A N S E B A S T I A N 

SAN SEBASTIAN 
SAN MARTIN. 14 
T E L E F O N O I 0135 

L A C O R U Ñ A 
E. PARDO BAZAN, 8 
T E L E F O N O 1445 

C E R A 

" S I M O N " 
P A R A S U E L O S Y M U E B L E S 

C R E M A 

" S I M O N " 
P A R A E L C A L Z A D O 

C R E M A 

" W I L S O N " 
E S P E C I A L P A R A E L 
C A L Z A D O D E L U J O 

DEPOSITARIO: 
JOSE M.a OLAIZOLA 
SAN SEBASTIAN 

GOMAS SEMILIQUIDAS 
PARA ENGOMADOS Y 
PEGADOS A MAQUINA 

GOMA TRAGACANTO 
P A R A C I G A R R O S 

Productos RSDfiíiaii^dns: 

J O S E S U P E R V I E L L E 

FABRICA DE PRO­
DUCTOS QUIMICOS 

RENTERIA - (GUIPUZCOA) 

C R E S Y L E U M 
C A L D O P A X 
K R O M I N A 
C A R B O N Y L E 
COALTARINA 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 

PROVEEDORES EN 
SAN SEBASTIAN 
!|¡==É—\ DE LA — 

ARRENDATARIA 



S A N S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N . — Jardines y Casino. 

C A L E N D A R I O D E 
F I E S T A S P A S C U A S 

C O R R I D A S D E T O R O S . C A R R E R A * C I s 

C L I S T A I N T E R N A C I O N A L . R O M E R I A . 

C O N C U R S O D E C A R R O Z A S . R E G A s 

T A S D E B A T E L E S . V E R B E N A S PO= 

P U L A R E S . F I E S T A S D E S O C I E D A D 

! Semana de Pelota. 
M E S D E M A Y O 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 

Carreras de caballos,—Los días 2, 9, 16, 23 y 30 de junio; 7, 14, 21 y 25 de julio; 4, 11, 17, 24 
y 31 de agosto, y 7 de septiembre. Total de premios, 450.000 pesetas. 

Corridas de toros.—28 de julio; 4, 11, 15, 16, 18 y 25 de agosto; 1 y 8 de septiembre. 
Tiro de pichón.—Tiradas internacionales. D e l 16 al 30 de agosto. T o t a l de premios, 240.000 

pesetas. 

Fiesta de aviación.—Exhibición de vuelos acrobáticos por los ases europeos el día 21 de julio. 
Fiestas náuticas.—Primera semana de septiembre. Campeonato de España de yolas de mar. 

Regatas internacionales para yates serie Star. C o p a de las Naciones. Regatas de traineras. 
60.000 pesetas de premios. 

Fiestas regionales.—Semana V a s c a . 

Campeonatos internacionales de golf.—Del 1.° de julio al 30 de septiembre. 
Campeonatos internacionales de tennis.—Del 2 al 10 de septiembre. 
Semana lírica.—Segunda quincena de septiembre. 
Automovilismo.—Gran premio de España el 22 de septiembre. 
Fuegos artificiales.—Los días 28 de julio, 15 y 16 de agosto y 8 de septiembre. 
Campeonato internacional de esgrima.—Segunda quincena de septiembre. 

Carreras ciclistas, pruebas de natación, conciertos, partidos de pelota, grandes fiestas de sociedad, 
atracciones en el Casino de la playa. 

Según la Prensa diaria, en la reunión celebrada por el Centro de Atracción 
y Turismo se han tratado interesantes asuntos relacionados con los proyectos 
que serán desarrollados el próximo verano. Entre ellos figura el referente a la ilu­
minación de las calles por medioi de luces indirectas; iluminación que alcanzará a los 
monumentos, como la iglesia de Santa María, etc., y se ampliará al (parque de la 
3laza de Guipúzcoa, al estanque existente frente al teatro Victoria Eugenia, que 

será ampliado y reformado, al parque de Alderdi-Eder, Gran Casino, etc. 
E n cuanto a la circulación, se ha acordado que el secretario del Centro haga un 

viaje al Extranjero para que traiga impresiones sobre la forma en que se desarrolla 
aquélla en París y Londres, estudiando, no solamente el movimiento de vehículos, 
sino el de escalas. Para este último fin se pondrán pasarelas en los sitios de más 
tránsito. 

También existe el propósito de efectuar reformas de importancia en la playa. 
1 ara tratar de este mismo asunto se celebrará en breve una reunión de diferentes 
organismos convocados por el Centro de Atracción y Turismo. E l régimen de la 
Playa será modificado, y sin coartar la libertad de los bañistas de uno y otro sexo, 
se procurará que haya el máximo respeto para todo el mundo en la playa de la Con­
cha, como en las más distinguidas del Extranjero. 
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SIEMENS INDUSTRIA ELECTRICA, S. A. 
A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L 
B A R Q U I L L O , 38 — M A D R I D 

F A B R I C A Y T A L L E R E S E N C O R N E L L Á 

INSTALACIONES 

C O M P L E T A S 

de energía eléctrica 

D E S T I N A D A S A 

Industria - M i n e r í a 

Agricultura - Trac­

c i ó n - N a v e g a c i ó n 

Telecom u n i c a c i ó n 

U s o s c a s e r o s 
Vista general de la F á b r i c a y Talleres en Cornelia. 

Nietos de J . CORRECHER 
M A D E R A S D E PINO D E C U E N C A Y D E L PAIS P A R A 
C O N S T R U C C I O N , C A R P I N T E R I A Y E S P E C I A L I D A D E N 
C A J A S - E N V A S E S . T R A V I E S A S P A R A F E R R O C A R R I L Y 
— P O S T E S E N B L A N C O Y C R E O S O T A D O S ===== 

ALMACENES Y FABRICAS DE ASERRAR EN 

M A D R I D • C U E N C A - A R A N J U E Z " 
TLLEFONO 70205 TELEFONO 80 TELEFONO 32 

O F I C I N A C E N T R A L E N M A D R I D : ZUREARAN, 16 
T E L E F O N O 32000 

Proveedores de las C o m p a ñ í a s de M . Z . y A . , 
Norte, Andaluces y Arrendataria de Tabacos. 

(1) Los almacenes de Aranjuez y Cuenca están situados junto a las estaciones res­
pectivas del Ferrocarril. La Fábrica en Madrid, Paseo de las Yeserías, 37 moderno. 
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A S I N O S E H A C E P A T R I A 
E n un importante diario de la mañana que se edita en 

Madrid, y en el número correspondiente al 30 del pasado 
marzo, un escritor—Ruy de Lugo-Viñas—publica un esti­
mable artículo con motivo del paso por la provincia de 
Cádiz del camión-sfand de los libros. 

E l artículo es ameno, bien hecho, como salido de la 
pluma de un escritor consagrado. E n él se adivina en 
seguida al observador, cuya misión principal es la de 
ilustrar a los lectores con exactas observaciones. Perdo­
ne Ruy de Lugo-Viñas si le hago observar que aunque 
dije exactas, algunas de las apreciaciones de su artículo 
no lo son así, por desgracia.. 

N o vaya a suponer el notable periodista que se firma 
con el seudónimo anterior que voy a analizar su tra­
bajo estilete en mano, no; mi personalidad escribidora es 
muy modesta; tan modesta, que por serlo así, y obede­
ciendo a mi temperamento, no he podido medrar jamás 
en el periodismo ni en ninguna parte. Por lo mismo, me 
declaro incompetente para criticar, en general, su hermo­
so trabajo; pero existe algo en él con lo que no puedo 
estar del todo conforme, y es la apreciación equivocada, 
a mi juicio, de lo que significa y lo que es el tabaco en 
la fabricación española. 

Y antes de seguir tratando de este asunto, he de ad­
vertir que voy a rebatir esas mencionadas afirmaciones 
con mi propia y sola responsabilidad, sin que nada tenga 
que ver en ello la entidad monopolizadora, como usted la 
llama. Hago esta salvedad para evitar torcidas interpre­
taciones 

* * 
E n uno de sus párrafos asegura que el tabaco español 

o nacional es el más malo del mundo, añadiendo que 
aquí (?) un paquete de veinte cigarrillos ingleses o nor­
teamericanos, de factura pasada, vale cerca de cuatro 
pesetas, y en Gibraltar (a la que enaltece), por una 
caja de cincuenta pitillos del más excelente y fresco ta­
baco, se pagan dos pesetas en elegante caja de lata. 

Dice que en el Peñón se vende tabaco' de todas las 
latitudes y calidades en cantidad fabulosa—muy bien—. 
Y claro está, como se vende de todas las latitudes, tam­
bién se vende de España, de esta pobre España tan mal­
tratada. ¡Pues sí que es, raro esto, siendo tan malo nues­
tro producto! E n fin, llama a Gibraltar paraíso de los 
fumadores de calidad y pone a los productos de nuestra 
Renta como no digan dueñas. 

¿De dónde ha sacado Ruy de Lugo-Viñas que fabri­
camos tagarninas de paja? 

Llama a la Tabacalera inflexible porque persigue el 
contrabando, y se lamenta de que esta entidad siga subsis­
tiendo a pesar de la República. 

S i no fuera porque tanta inexactitud perjudica al cré­
dito de España, de nuestra amada Patria, sería cosa de 
hacernos sonreír desdeñosamente y olvidar que tal cosa 
leímos. Pero estas apreciaciones, que entre nosotros no 
tienen trascendencia, la tienen desde el instante que se 
publican en un gran rotativo madrileño y por un señor 
que recorre toda la Península, sembrando la cultura y la 
verdad ipor doquier pasa el camión-stand de los libros, 
y cuyo periódico es leído por propios y extraños, con­

tribuyendo, como dije antes, a nuestro descrédito exterior. 
¡Si por lo menos fuera verdad! 

Y ahora he de indicar a Ruy de Lugo, pues, por lo 
visto, lo ignora, que la Tabacalera subsiste, a pesar de 
estar en período republicano, porque la Tabacalera no 
es monopolizadora, en el justo sentido de la palabra, 
sino mera administradora de la Renta del Estado. Que la 
Compañía Arrendataria de Tabacos está estrecha y direc­
tamente intervenida por el Estado, y que los productos 
que elaboran nuestras fábricas son todos de inmejorables 
primeras materias; y que al igual que sucede en Gibral­
tar, aquí se elaboran estos productos con hojas de todas 

Facsímil de una de las últimas labores de la Renta. 

las latitudes, como son: las de Cuba, Filipinas, Java, 
Santo Domingo, Argel , Kentucky, etc., etc. Que esas 
cajitas de cigarrillos ingleses o norteamericanos a que 
alude y que valen cuatro pesetas aproximadamente, se­
rán, indudablemente, las labores extranjeras en comisión 
que la Renta, en virtud de Tratados de comercio que no 
concierta la Tabacalera precisamente, se expenden en 
nuestras expendedurías al precio que imponen los mismo? 
fabricantes, 

Y que en eso de la baratura y calidad del contrabando, 
sólo le recordaré el cuento de los dos vendedores de es­
cobas. 

Y tenga presente el distinguido escritor Ruy de Lugo 
que demasiado nos vapulean inmerecidamente los extran­
jeros, para que vengamos nosotros con nuestras aprecia­
ciones a desacreditarnos y contribuir al asqueante e i rr i ­
tante menosprecio de los extraños. 

Así no se hace patria, Ruy de Lugo-Viñas; se lo afir­
ma el más insignificante de los periodistas españoles, 

RAOUL DE VHISCKY. 
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A N D O R R A 

Q u e r e m o s ocuparnos en varias de nues­
tras ediciones de "Los Libres y Neutrales 
Valles de Andorra", como muchos natu­
rales han dado en nombrar a su patria, la 
en el mundo oficial conocida por el nom­
bre de República de Andorra y geográ­
ficamente con el de Andorra a secas. 

En estos últimos tiempos se ha escrito 
tanto sobre este vais, tan dentro de casa 
—familiarmente hablando—, que merece 
la pena ocuparse de él con todo detalle 
y bien documentados, tanto por primor-
dial fin de ilustración, como por el afán 
de separar lo que sea fantasía de lo que 
constituye latente realidad. 

Como preliminar, reproducimos un in­
teresante bosquejo geográfico-descriptivo, 
debido al culto ]efe de Correos D. Ma­
nuel de Palma, fumador malogrado, pero 
gran amigo de TABACOS. 

O r i g e n * — N o existe dato alguno, y se supone 
fué un puñado de hombres que buscaron refugio 
contra los árabes* 

L a autonomía fué concedida a A n d o r r a 
en 805, cuando Ludovico Pío puso sitio a la 
ciudad de U r g e l , en prenro a haber peleado 
los andorranos en favor de los franceses y con­
tra los árabes, reservándose el rey ciertos de­

rechos, que pasaron luego a los condes de Foix 
y a los Borbones, manteniéndose hasta la ac­
tualidad el régimen pro indiviso con el obispo 
de U r g e l . 

Situación*—Está situada en la vertiente pire­
naica española, al Sur del departamento del 
Ariége y al Este y N o r t e de la provincia de 
Lérida, a los 42° 28' 0 " de latitud N . y a 
los 5 o 13' 0 " de longitud E . del meridiano de 
M a d r i d . 

Límites*—Confina al Norte con el antiguo 
condado de Fo;x , Ausat ; al Este, con el mismo, 
con el valle de Caro l y con una parte de la Cer -
daña; al Sur, con el «término de Barrida, con la 
comarca de U r g e l y con parte del antiguo viz-
condado de Castellbó, y al Oeste, con dicho 
vizcondado, con las vil las de San Juan y Farre-
ra, con la llamada cuenca del Burch y con los 
municipios de O s y de T o r . 

Superficie*—La extensión superficial es de 
452 kilómetros cuadrados, según unos. Según 
otros, el valle tiene 44 kilómetros de Norte a 
Sur y 40 de Este a Oeste, y la superficie, de 
492 kilómetros cuadrados. Y según otros, la su­
perficie es de 507 kilómetros cuadrados. 



Población.—No siendo el censo exacto, se 
calcula entre 5.000 a 6.000 habitantes. 

Montes-—Los más altos son los llamados de 
las Mineras, Casamanya, Montelar, San Julián, 
Inclar y Tora, todos ellos pertenecientes a la 
cordillera Pirenaica. 

Los puertos principales son, en dirección a 
Francia, Goldeo, Fontargent, Siquier, Amat, 
Arbella y Rat; en dirección a España, los de 
Fontnegre, Perafita y Portella. E l de Conflent 
para ir a Tirvia , el de Cabus para ir a Tor, el 
de Cervells para ir a Civia , el de Fontnegre 
para ir a Bercarán, y el de Esparvers para ir al 
valle de la Llosa. 

E l aspecto del país, en cualquier época del 
año, es de lo más hermoso que puede contem­
plarse. 

Ríos.—Los ríos que riegan el país son: el 
Valira, que toma el nombre de Val i ra del Orien­
te y del Norte, engrosando su caudal diferentes 
torrentes y rieras, desaguando en el Segre, un 
poco más abajo de Seo de Urgel , después de 
28 kilómetros de curso. 

Estanques.—Uno en el puerto de Perafita; 
en la riera de Madión, el de Blau; en el valle de 
Cibera, los Forcats, y en Puerto de V a l i r a , los 
Pessóns. 

Clima.—Sumamente frío en invierno y tem­
plado en el verano. 

Productos vegetales.—Plantas comestibles y 
medicinales propias de los Pirineos: avellanos, 
saúco, fresno, enebro y boj; fresas, frambuesas; 
pinos, abetos, robles, encinas y abedules. 

Mamíferos y aves.—Ganado lanar y cabrío, 
mular, cerda y caballar de poca alzada. 

En los bosques, cabras monteses, zorros, lo­
bos, ardillas y osos; palomas toreadas, perdices 
comunes, blanca y parda, tordos, mirlos, ruiseño­
res, águilas, milanos y otras aves de rapiña. 

Productos minerales.—Hierro, alumbre, plo­
mo, cal, pizarra, jaspes y mármoles. 

Aguas minerales.—Existen numerosas aguas 
ferruginosas, alcalinas, carbonatadas, sulfuro­
sas, frías y termales. 

División territorial.—La propiedad territorial 
está dividida en tres partes: particular, común y 
del Gobierno o Consejo general. 

Forma de Gobierno.—Es mixto de monárqui­
co y democrático. Todo andorrano tiene garan­
tida su libertad civi l . Está vigíente el sufragio 
universal, y el territorio es declarado asilo de 
extranjeros. 

E l poder legislativo es ejercido por un Con­
sejo general. Cada una de las seis parroquias o 
ayuntamientos tiene un Consejo que se compo­
ne de dos Cónsules y 12 Consejeros, elegidos 
entre los cabezas de familia. Esos 12 Consejeros 
en ejercicio y los 12 salientes forman el Conse­
jo federal que elige el Síndico procurador gene­
ral, que ejerce el poder judicial. 

E l Jefe del Estado francés, que acostumbra a 
delegar sus derechos en el Prefecto de Ariége, 
y el obispo de Urgel son los coprínepes de A n ­
dorra, quienes nombran, cada uno, un Veguer 
y un Baile para servir el primero de interme­
diario entre los soberanos y el Síndico procu­
rador de la República, como respectivas auto­
ridades intermedias, y ejecutan las leyes, órde­
nes, providencias y mando de la milicia. Los 
copríncipes no pueden alterar las leyes, ni impo­
ner contribuciones por su propia autoridad. 

División política.—Andorra está dividida en 

Fábrica de Tabacos de Rafalló, establecida en San Julián. 

seis ayuntamientos, distritos municipales, comu­
nes o parroquias, que son: Andorra la Vie ja , 
San Julián de Loria, L a Massana, Ordino, E m -
camp y Canillo. 

Pertenecen a la parroquia o ayuntamiento 
de Andorra : 1.° Andorra la Vie ja , capital de la 
República, con las Casas de Pujal, Tonius y 
Santa Coloma. 2.° Masías de la Margineda. 
3.° Escaldas. 4.° Engorday, con Mas del D i u -
menge y M a s del Vi las . 5.° Casas del Barrio, 
Capillas de San Pedro, San Miguel , Masías de 
Nogal , Masías del Soque y Masías Angulastes. 

M , DE PALMA. 
( Continuará.) 
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COMPAÑIA ARRENDATARIA D E T A B A C O S 

RELACION del movimiento de personal en el mes de marzo de 1935 

LOS MEJORES HABANOS 

La Excepción y Hoyo de Monterrey 
D E J O S E G E N E R 

PREFER IDOS S I EMPRE POR LOS BUENOS F U M A D O R E S 

P A P E L D E F U M A R 

IMPORTANTE* Rogamos muy encarecidamente que toda la correspondencia relativa a 
tanto de suscriptores como de colaboradores y anunciantes, sedir i| 

== I Guevara, 9, 2.°, domicilio de la R e d a c c i ó n y Adminis t rac ión de 

TABACOS", 
a a Vélez de 

la Revista. 
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N O M B R E S 

BAJAS POR F A L L E C 

P E R S O N A L 

» Gustavo Carreras Anglada 

CARGO Y OFICINA E N QUE SERVÍA 
E L INTERESADO 

I M I E N T O O C E S A N T I A 

D E V I G I L A N C I A 

Inspector Jefe.—Cádiz 
Servicios especiales.—Cartagena 

SUELDO FECHA DEL F A L L E C I M I E N T O O CESANTÍA 

5.200 7 marzo.—Fallecimiento. 
5.400 11 ídem.—Idem. 
8.000 24 ídem.—Idem. 
5.600 26 ídem.—Idem. 

A S C E N S O S 
FECHA DEL ASCENSO, CARGO A QUE HA ASCEN= 
DIDO Y OFICINA A QUE HA SIDO DESTINADO 

» Vicente Montoyo Ferrándiz 
D . a Remedios Pastor Bernabéu 
» Clotilde Cabrera Fuster 

P E R S O N A L D E V I G I L A N C I A 

5.480 16 Capataz.—Fábrica de Alicante. 
5.880 16 M a q . a Ayudante.—Idem id. 
5.480 22 Portera reg.°.—Idem id. 
5.480 22 Maestra.—Idem id. 
5.880 29 M a q . a taller picador.—Idem de Cádiz. 

6.000 5 M a q . a motorista.—Cádiz. 
5.400 21 Marinero.—Barcelona. 
5.200 21 Idem.—Guipúcoa. 
5.20° 21 Idem.—Málaga. 

T R A 5 L A D O S 
FECHA DEL TRASLADO Y OFICINA A QUE 

H A SIDO DESTINADO 

5.180 12 Ayudante Caja.—Fábrica de Valencia. 

N O M B R A M I E K T O S D E E N T R A D A FECHA DEL N O M B R A M I E N T O 

| Oficial e lect . a .—Fábrica de Bilbao 5.880 | 25 marzo. 




